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O Exemplo 


Para fins con ientes, pre: 
venimos aos ses. assignantes 
e nnnunciantes deste periodico 
que : 

as respectivas cobranças. 
procederse-ão sempre imme- 
diatamente a entrega da pri- 
meirá edição de cada mez: 

as reclamações, de qual- 
quer natureza, referentes no 
serviço da gerencia ou da di- 
recção, sóserio  attendidas 
quando feitas por escripto em 
carta fechada ou pessoalmente 
no gerente ou ao director do 
«Exemplos 


ASSIGNATURAS : 


Semestre , 
Trimestre .... 
Numero avulso .. 


ESCRIPTORIO 


Rua Demetrio Ribeiro mn. 177 
(antiga da Varzinha) 


Eiberdade Profissional 


Sejam minhas primeiras palavras 
que aqui deixo traçadas, todas de fe- 
licitações ao distincto e digno escri- 
ptor amigo, o sr Ambrozio Pare, pe- 
la maneira generosa e gentil, com 
que tratou em seu brilhante artigo, 
o humilde autor da carta de 29 de 
março, publicada n'O Exemplo nº 
206, edição de 10 de abril, sobre o 
mesmo assumpto, que ora nos pren- 
de a attenção. 

Sinto profundamente que o illustre 
amigo e companheiro de infancia, 
como diz, não tivesse assignado, com 
o seu nome verdadeiro, o bello ar- 
tigo, que O Exemplo publicou à 8 
do corrente mez de maio, sobre a 
epigraphe Liberdade Profissional. Se- 
ria isso para mim, motivo de justo 
orgulho e de immensa satisfação, sa- 
bendo quem era o amigo, que assim 
tratava com tanta benevolencia, o 
seu velho amigo de juventude, sendo 
isso tão raro, nos tempos que correm. 
Respeito, porém, qualquer que seja 
a sua intenção. 

Sobre a questão em debate, peço- 
lhe perdoar-me o não concordar com 
a valiosa opinião de S. em rela- 
ção ao ponto em que se refere à li- 
berdade profissional com restricções ; 
ou bem que ha liberdade de profis- 
são, ou então não existe, uma vez 
que é ella restricta. 

A lei não exige outro requisito do 
individuo, que se propõe ao exerci- 
cio da profissão de medico, dentista, 
pharmaceutico, parteiro, etc. mais 
do que inscrever-se na directoria de 
Hygiene, pagando as respectivas i 
cripções, o resto é com as reparti- 
ções fiscaes, onde tem que pagar o 
imposto, correspondente ao exercicio 
da profissão. Estou de pleno accordo 
com os artigos da Constituição, cita- 
dos pelo amigo Paré, porém, o que 
não estou de accordo, é que est 
em vigor no Estado, o art. 72 24, 
da Constituição Federal, como aftir- 
ma; e, tanto isso é verdade, que os 
nossos attestados não têm valor, nem 
são aeceitos pelas Repartições Fe- 
deraes, nas quaes, até hoje, só se reco- 
nhece o privilegio do diploma aca- 
demico. Não são tambem acceitos pe- 
las companhias de seguros, as quaes 
declaram em seus estatuto: que os 
exames cattestados, passados para 
pessõas que pretendem segurar-se, de- 
vem ser fornecidos por medicos for- 
mados: a unica companhia que re- 
cebe e acceita nossos attestados, co- 
mo medicos de sua Caixa de Soccor- 
ros, é a companhia Belga, arrendata- 
ria da Viação Ferrea do Rio Grande 
de Sul; é ella à unica que compre- 
hende a verdade da liberdade profis- 
sional em nosso Estado. 

Este, não está por isso, 
da União; ahi temos a lei 
Rosa e a, que o nosso Estado 
não acceitou integralmente, visto (só 
ter applicação nas Eleições Federacs, 
e assim, é tambem o art. 72 2, 
que figura no texto constitucional 
«para inglez ver»... 

No exercicio da medicin; 
em qualquer outro, cada individuo 
responde por si perante as leis com- 
muns ; ahi está o Codigo Penal, que 


separado 
eleitoral 


SCRINIO DE PEROLAS 


MATO, 


E as auiEA 
Porque tu, a 
No meu isolamento me 


DE MARIA 


sim, dbandGuado e triste, 


Aquelles sonhos todos que tu viste 
Irromperem-me do intimo os levaste . . 


E, embalde, agora o cora 


insiste 


Em ter os sonhos com que o acalentaste ! 


As longas noites e o meu tedio eterno 


Ha-de 
Ha-de, em breve, 
Fogem as 
Descrtos 


dos pombaes v 
ão ficar todos os ninhos . .. 


augmentar ouvindo os temporaes. 
chegar o mez de inve-no. 


nhos. 


Já cuido ouvir a vôz dos vendavaes ! 


Junho —1910, 


Armando B. Cassal, 


catete pre mmem 


em seu art. 297, 
«Aquelle que, por 
«gligencia ou impei 
ou profissão; por 


imprudencia, ne- 

a na sua arte 
inobservancia de 
alguma disposit regulamentar, ou, 
por causa involuntaria directa ou 
indirectamente commetter homicidio, 
será punido com a pena de pr 
cellulardesdeade2 mezes, atéade? à 
nos». Paraos parteiros e parteiras, lá es 
ti no mesmo Codigo o art. 302. Lo- 
go, não vejo vantagem, nem utilida- 
de na creação da tal policia, de que 
fala o distincto amigo, porque o seu 
valer no caso seria completamente 
nullo, e, de nenhum proveito. 

Fala tambem nos intrusos, cuja si- 
gnificação é a seguinte: — «apossa- 
do por violencia, ingerido, intromet- 
tido onde não deve». — Para esses 
ahi existem a lei, o dr. director da 
Hygiene, os Promotores Publicos c as 
autoridades judiciarias para elles 
não é nec y ção de uma 
tal Policia, serem tão cri 
minosos, como o são os moedeiros 
falsos ou os contrabandistas. E si fosse 
possivel, punir todo o individuo que 
receita e dá remedios, sem para isso 
estar competentemente habilitado en- 
tão, todos os habitantes-do Rio Gran- 
de do Sul, e, quiçã do mundo intei- 
ro, estariam sujeitos à essa punição. 

Não m> consta tampouco, que al- 
guem se propuzesse a exercer a pro- 
fissão de medico, sómente para o mis- 
ter de chloroformisador, como nos 
dá a entender o illustre patrício. E" 
Everdade que precisa-se de maior vi- 
gilancia, afim de que os lintrusos e 
intrusas, não queiram chloroformisar 
à torto e direito, por ahialém, à tout 
le monde, sem estarem habilitados, le- 
zando assim o fisco. E” este, sem du- 
vida, o unico que póde sofirer as 
consequencias, o damno de taes in 
trusos. Porém, isso não se póde dar, 
porque, ahi estão, nas localidades 
com vistas penetrantes e olhos arre- 
galados os srs. Collectores Estadoacs, 
agora arvorados em «delegados de 
Hygiene» para não deixarem os in- 
trusos chloroformisarem impunente- 
mente, sem estarem para isso habili- 
tados. 

Amigo da liberdade, sou, pelo fra- 
co contra o forte, Ainda ha poucos 
dias, li parte do relatorio do illu: 
trado presidente da Academia N: 
nal de Medicina, do Rio de Janeiro, 
em cujo documento, aquelle importan- 
te homem de sciencias, deu conhe- 
cimento áquella assembléa de douto: 
das memorias apresentadas, sobre ci 
rurgia e medecina, disputando o pre- 
mio que a Academia offerece ao me- 
lhor trabalho apresentado. 

Entre elles, apresentou-se um dou- 
tor, com umi memoria, d 
premio; o seu trabalho versava-s 
bre a cura da hydrophobia, na qual 
se propunha à curala, por meio de 
um processo, por elle descoberto, pro- 
cesso em que era empregada a «T 
tura de Belladona-; cita diversos 
casos de curas, e, entre estes, o de 
uma criança; sendo chamado para 
medical-a, fel-a ingerir de um só vez, 
15 grammas d'aquelle toxico. Como 
era natural, a criança falleceu, logo 
apóz a ingestão do remedio, e, para 
se desculpar, o auctor do desustre, 
diz com todo o" «sangue frio», que 
«não a salvara, por o haverem ch 
mado demasiadamente tarde». E, 
mo é de praxe m'aquello 
memoria foi queimada, ficando ali se- 
pultado o nome de seu auctor. Em 
um caso d'estes, para que servem as 
leis ce a policia, de cuja polícia, o 
amigo aspira a ereação ) 


Ea 
Peço mil desculpas ao disti 
amigo, por ter-m> alongado 


para responder o seu substancioso 
artigo. Peçolhe acceitar os meus 
agrade imentos, pelos conceitos que 
immerecidamente tez do pobre medico 
a roça. 
Lindolpho Ramos, 
nd pe as 
DEFLORAMENTO 


promotor publico desta cida 
caba de mandar archivar, pela 
de trabalho do juiz do crime, 
úutos que se reterem ao 
duma menina, filha da sra. 
za da Silva, residente à travessa Ita- 
pyrú, nº 10. 

Antes, nas notas forenses dos dia- 
rios, lia-se que a promotoria publi- 
ca não pudera saber quem foio de- 
florador, o que equivale à dizer que 
da chetatura de poli foram remet- 
tidos incompletos os auto: 

O nome do estuprador 
tava. O sr. promotor, supra- 
pediu que fossem ouvidas a v 
e a sua mãe; lá foram ellas, outra 
vez para a chefatura. E agora é 
mandado archivar os autos! unica 
cousa que se sabe do que se passou, 
depois que foram mandadas ser o! 
vidas, pois não consta pelas no- 
tas forenses, que o sr. Francisco Ro: 
cha, fosse acareado, como cumpria 
selo, desde que a imprensa o denun- 
ciou como o deflorador da menina. 
Nem consta dos autos o nome do 
individuo sequer, que fosse o deflo- 
rador da menor. 

A «Gazeta do Commercio» noti- 
ciou veladamente o facto; o «Exem- 
plo» disse que o deflorador era o sr. 
Francisco Rocha, pharmaceutico es- 
tabelecido no Caminho Novo, em 
frente à estação da estrada de ferro, 
e do qual sr. era a menina empre- 
gada. A mãe da victima tambem o 
declarou na chetatura de policia, e, 
apezar d'isso tudo, o accusado não 
foi convidado a se defender, accu- 
sar, negar ou confessar o crime que 
lhe imputam. 

A' mae da menor, disseram na che- 
fatura, que ella estava se indispon- 
do com a policia, (porque estava 
agindo), que elle, delegado de poli 
cia, não tinha nada que haver com 
a imprensa; que no tribunal, ella ia 
sempre cheirando à cachaça; o de- 
florador fez propostas à mãe da vi- 


“| ctima, para remediar o mal, ao que 


ella não acceitando, elle ameaçou 
retirar-se d'esta cidade e fazer uma 
viagem, dando tudo em agua de bar- 
rela. 

Passou um mez c os autos vão 
ser archivados, passarão tres mezes 
eo processo será extincto, podendo 
o sr. Rocha continuar os seus amores 
à <D. Juan», 

Bem sabemos, sr. Francisco Ro- 
cha, que nada lhe succede: 
burguez, com o vosso dinh 
tais com a magistratura aulica, os 
«cartaczinhos» tei a força pre 
para vos livrar d'um crime, d'um 
roubo à honra d'uma donzella, que, 
para se manter, procurou trabalho 
em vossa casa, encontrando a des- 
honra, quando pensava que sobre a 
sua cabeça, pousasse a mão honr: 
da de um pae, de um chefe de ta- 
milia, que vela pelo caracter dos 
filhos, pelo pudor d; filhas, e, não 
o estygma que tará d'ella uma pros- 
tituida emquanto o senhor sue 
bindo no conceito d'esta sociedade 
esfarrapada, 

Quanto ao dr. chefe de pulicia do 
Estado, os nossos parabens pelos em- 
pregados que tem, conscios de seu 
dever; terminada a vossa adminis- 
tracção, levareis as moles extrava 
zando de factos bellissimos como 
este. Acceite o nosso shake hund. 

A" moral republicana, offerecemos 
uma corôa de myrthos que traduz 
toda a nossa gratidão, 


O MYSTERIO DA VIDA 
Quando o discipulo de Darwin 
descreve o germen da v até nas 
suas fórmas mais pertei 
ra poder acceitar à sua theori 
despender um maior grau de fé 
que o que exige a religião, e, ain- 
da assim se encontra um ponto em 
que as opiniões cientificas differem. 
reditam que o primeiro ger- 
vida provém de outro pla- 
emquanto outros afirmam que é 
do homem christão. 
to não póde ser separado do 
milagre: o seu na nento, o seu 
mysterio c a sua resurreição envol- 
vem um milagre, e a transformação 
que a sua religião eftectúa no co- 
ração humano, é milagre continuo. 
Elimine-se o milagre e Christo não 
é mris que um méro sêr humano é 
o seu Evangelho fica sem autoridade 
divina. 

O milagre origina duas 
Póde Deus tazer um mi 
verá fazelo ? A primeir 
ponder. 

Um Deus póde crear um mundo, 
póde fazer d'elle o que quizer. A fa- 
puldade de fazer milagres deduz-se, 
cacilmente, da faculdade da creação. 
fMas — quererá fazer um milagre? 
E' esta pergunta que mais perturba- 
ção tem causado. Quanto mais n'el- 
la penso tanto menos me sinto in- 
clinado u-responder pela negat 

Dizer que Deus não quereria fazer 
um milagre seria fazer gala de um 
conhecimento mais intimo dos pen- 
samentos e propositos de Deus, o 
que eu não posso alcançar. Não pre- 
tenderei negar que Deus tenha feito 
ou po: fazer um milagre, só por- 
que não posso comprehender como 


perguntas 
gre? Que- 
a é facil res- 


“Je porque o faça. O facto de que es- 


tamos descobrindo constantemente 

rças novas, suggé- 
Ba possibilidade de que Deus 
actúe por intermedio de forças ain- 
da desconhecidas. e os mysterios 
de que todos os dias nos encontra- 
mos rodeado advertem-me de que a 
fé é tão necessaria como a vista. 
Quem daria credito, ha um seculo, 
às maravilhas da eletricidade? Du- 
rante muitos seculos o homem teve 
conhecimento do raio unicamente 
para ter medo d'elle; agora, o ho- 
mem approveita-se d'essa corrente 
invisivel por meio de uma machina 
da sua invenção, prende-a a um fio 
e serve-se della. 

Podemos ainda prescindir do fio e 
lançar a palavra através do espaço. 
Os raios XX permittemnos vêr 
atravéz das substancias que até pou- 
co tempo se julgava que excluiam 
toda aluz. O milagre não é mais 
mysterioso que muitas coisas de que 
o homem se serve, é sómenge dife 
rente d'ellas. A immaculada conce- 
pção — é sómente differente das ou- 
tras; — tampouco é mysterioga a 

i deChmto de que milhares 
de resurreições que assignalam as 
menteiras, anno apóz anno. Diz-se, 
algumas vezes, que Deus não po- 
deria alterar nenhnma das 1 sem 
daralysar o Universo, mas acaso 
nós não vencemos e paralysamos a 
lei da gravidade todos os dia 7 

Todas as vezes que movemos um 
pê, ou levantamos um peso, intervi- 
mos transitoriamente na mais uni- 
versal de todas as leis da natureza 
e, todavia, o mundo não é perturba- 
do. 

A seiencia ensinou-nos tantas coi- 
sas que somos tentados à acreditar 
que tudo sabemos ; verdadeiramente, 
porém, ha ainda muito por conhe 
cer e explorar e o que temos ap- 
prendido deve ainda augmentar a 

modestia em logar do nosso 

ulho. A sciencia revela-nos uma 

rte do machinismo do Universo, 
mas ainda não resolveu o grande 
mysterio : o mysterio da vida. 

Este mysterio encontra-se em ca- 
da haste de herva, em cada insecto, 
em cada avezinha, em todos os an 
maes, e tambem no homem. Após 
seis mil annos de historia sabemos 
tanto do mysterio da vida como o 
que se sabia no principio. Vivemos, 
fazemos projectos, temos as nossas 
esperanças, os nossos temores e, 
apesai de tudo, em um instante p 
demos sofirer uma transformaç 
car convertidos em massa inerte. 

Que é aquillo que, quando o pos- 
suimos, vivemos, ando o não 
sabemos, 
progresso do 

a de 


go, O 
genero humano e a 
que gosamos agora 
mens e mulheres que ainda não des- 
cobriram o mysterio das suas pro- 
prias vidas, 


o nosso alimento? Será nec: 
sario comprehendel-o antes de o, 
gerir? Sc nos recusassemos a 
mer alguma coisa até comprehen 
o mysterio do seu K 
morreriamos de fome. Mas 
sa, não nos perturba o my 
sómente é obstaculo na Egreja, 


[o] 
oa 


WILLIAM BRJAND 


AOS NOSSOS ASSICNANTE 
Prevenimos nos 1 os favo 
recedores. que se está proce. 


dendo á cobrança do 1º semen. 


tre do corrente aumo. 


EATRO 


COMPANHIA DRAMA? 
ALLEMAN 


TCA 


Sabbado, 28 do passado, toi leva- 
da à scena a comedia-drama Alt- 
Heidelberg (Heidelberg de ontriora) 
de Meyer-Firster. 

Entre os estudantes da celeberri- 
ma Heidelberg, esteve por algum 
tempo o principe herdeiro da Saxo- 
nia, Carlos Henrique de Saxe Kares- 
burg, «acompanhado do seu velho 
mestre, dr. Jiittner, philosopho. 

O principe acaba de fazer o seu 
exame de madureza, e, Jittner, sa- 
bendo que o seu díscipulo vae para 
Heidelberg estudar, diz-lhe, conta- 
lhe os encantos da vida de estudan- 
te m'aquella universidade 

O Kron-Prinz é obrigado, a 
pezar, a ir para a côrte, tomar as 
redeas do governo. O bom do dr. 
Jiittner morre, e o principe volta 
sinho, impregnado da nostalgia 
quella vida alegre, folgazona; che 
de epizodios, etc. 

Obrigado à se casar, o principe 
lembra-se d'aquelles tempos, das so 
lamandras, de Kátei, quem elle 
não poude possuir, porque é rei e 
ella uma plebéa. 

Volta a Heidelberg: tudo mudado ! 
até os estudantes. 

Ao som das canções dos estudan- 
tes, o principe como Dbonet de es- 
tudante, bebe uma salamandra com 
elles, e depois... abraçado com 
Kátie, que não se esquecera d'elle, 
chora lagri soluça beijos, e, 

overno de 


Hansi von Schoenenbeck deu uma 
platonica Kiatei ; Moellir, um princi 
pe sem etiquetas; Andresen, um re 
moçado Jiittner ; vindo depois Lesin 
(ministros); Friedes Schôttle, Grube, 
Ai semam, Bluhm, Berger, Nester e 


a Cotovia, 
, reprise de 
outrora», 
Sabbado, «Aei (ros 
Grande-Cidade-Ar. 


«Hoidelheg de 


adt Luft,» a 


Sport Elippico 


Descontiumos a natureza te 

nha firmado algum pacto com a 

Protectora, pois que ultimamente 

tem lhe proporcionado dias esplen- 

didos, para a realisação de seus 
umas, 

Ainda domingo pa 
aconteceu. Foi levado à effeito uma 
festa supimpa. como diz o vulgo. 

Ha bem longo tempo não pr: 
ticavamos com tanto acerto, como 
succedeu nesse domingo. Para 1º lo- 

r só erramos no 6º pareo, e para 
"uimos duas colocações. 

ares andaram regulando. 
Aconselhamos, portanto, aos nossos 
leitores aficionados a abando- 
narem os nossos palpites, porque le- 
varão alguns micolios para cas i 
não deixarem lá no Independencia. 

Para hoje, ahi vão elles: 

1º logar 2º logar A 
Curupaity Judia 
s Condor 
Curupaity 


que 


lo, assim 


ares 
Noé 
Vou ver 


Pharamond 
Juracy 


Uruguay 
Marquez 








ESTALOS E... FAISCAS... 


* Realmente, caros leitores, não ha 
cousa mais pandega e divertida, do 
que «fazer annos», como se diz na 
gyria popnlar. Mas, eu commigo 
reflicto: — Porque não se «faz ms- 
zes» ? Que diabo ! quem faz anniver- 
sario ... faz... . faz mezurio. Mezario! 
Ora e esta! Mas mezario de que ? 

D'uma irmandade qualquer, está 
visto! 


a 
Fiz à2 do corrente, 17 annos, o 
que quer dizer que completei 204 
mezes de existencia. Façamos pois 
conta: quem em um dia come 700 
unas de «boia», (não é boia de 
cm, não senhor), come em um 
1 kilos; já se vê que em um 
eu comi kilos e, nos 17 
omi nada mais, nada menos 

que 4.984 kilos de comida! 

E apezar de ser tão comilão, peso 
sômente 40 kilos ! 

Mas, vou 1º regenerar, e, tornar- 
me economi*3 .. de que servem 
4.284 kilos, s> o resultado é sómen- 
te 40 kilogrammas de peso ? Nada! 
hei de comer sómente 40 kilos de 
comida em cada 17 annos! O resul- 
tado é o mesmo e à economia é enor- 
me! Nada de desperdicios ! .. 


* 
xa 


No numero passado, houve um es- 
criptor, aliás lintelligente, que disse 
em seu escripto: — «A natureza a 
mysteri natureza, bella e eucan- 
tadora sorria» . . 

Grande descoberta! Já se vin a 
natureza chorar! Que tolice ! Entre- 
tanto, eu queria saver, como é que 
a natureza rise... Nesse andar 
ella acabará por dar gargalhadas!.. 


.+ 


-— Então, a «Capital» morreu ? 

— Falta de capital, amigo: bem se 
vê que quem não tem capital, não 
póde sustentar Capitaes ... 

e 

No café America : 

— Que talo partido zeballista, 
hein?! di o Joca ao Martir 

— Ora... importancia 
à qualquer isto... 


Raridades 
«O nascimento da Poesia !» 
Lenda mythologica . 


Quando o homem, no seu descjo 
eterno de tornar-se mais delicado e 
agradavel pediu à Jupiter o balsamo 
com que pudesse suavisar a imagi- 
nação, o aroma com que purificasse 
a alma e alegrasse o coração, Ju 
piter, ouvindo-o interressadamente, 
reuniu a formosura de Venus, a 
ducção das sereias, o encanto das 
nympãas, sensibilidade das vestacs, 
a altivez de Marte, as harmonias de 
Pan e o brilho intenso de Apollo, e, 
juntando todas estas cousas em seu 
manto divino, afim de que ficassem, 
envoltas em um doce mysticismo, 
disse aos anjos: — Osculae-a ! — A's 
estrellas — Dae-lhe o fulgor! — Ao 
orvalho do céo — Suavisae-a! — A's 
virgens celestes — Amae-a! e, do 
conjuncto de todos estes attractivos: 
das essencias divinas, dos tulgores 
estrellares, da suavidade do orvalho 
e do affecto das virgens, nasceu enc 
tão essa reunião de mimos e delica- 
dezas, que se chama a Poesia. 

Mas, 6.000 annos após ella 
era o que havia sido: — estava al- 
quebrada pela idade! ... 

Re 

Uma das cousas mais terriveis e 
tragicas é e: doença epidom'ca, 
que o vulge chama — Amor. 

Ella faz-nos commetter as mais 
delirantes taçanhas e sofrrer as suas 
consequencias. 

Por essas e cutras . . . mas afinal 
vEm)s ao caso que é o principal. 

O Miguel ha 3 annos mais ou m> 
nes, morava «m Viamão, onde ap: 
xenou-se por uma esbelta e formosa 
joven de 19 annos, loura, de olhos 
azues, parecendo até mi verdadei- 
ra boncea . . . d'aquellas que a Mo- 
rosini apresenta-nos no palco de um 
theatro . .. 

Iria tudo no mºlhor do «processo», 
quando o velho pae da moça, lem- 
brou-se de mindar archivar os autos 
amorosos ... 

Ora, o Miguel e a Noemia não po- 
diam se conformar com tal cousa e 
resolveram então ... o que? ima- 
gine leitor! ... resolveram que el- 
le, à noite pularia a cerca do fundo 
da chacara e viria à janella da va- 
randa, onde ella o havia de esperar! 

E o Miguel se assim ajustou, me- 
lhor o praticou... 

Durou esse conjuncto de idyllios 
e affectos, uns 2 mezes, pouco mais 
ou menos, quando um dia, o rabu- 
jento velho, mandou construir uma 
profunda cac'mba 

Que idéa propici At 

A" noite quando o Miguel dirigia- 

entrevista, alegre e sentimen- 
cahiu no profundo 


A moça, que ouviu o ruido da 
quéda, poz e à escutar, e. ouviu né 
tidim inte o echo da voz de sen mr 
do, que «dentro do precipício bra- 
dava por soccorro! 


Afinal depois de muitos prodigios 
de gymnastica e de elasticidade, o 
nosso Miguel conseguiu sahir do mal- 
dito poço. 

Vinha com a roupa embarrada ; as 
calças, o casaco, o collete, tudo que 
elle havia trasido no corpo, ficou no 
«melhor» estado que se póde imagi- 
nar. 

- Maldito velho que fizestse cavar 
esse terrivel precipício ! (gritava el- 
lo), que os raios te partam!...a 
cabeça te caia e o nariz, e teu 
narigão de 5 centimetros, desappare- 
ça do teu rosto! Ah!nunca mais me pe- 
gas. velho rabugento! ... 

Pois, caro leitor, assim msmo 
enlameado, o Miguel teve a coragem, 
a ousadia de levar 2 horas a con- 
versar com a gentil Noemia 

E como só possuia a roupa que as- 
sim ficou inutilisada, não poude no 
outro dia sahir de casa. 

Na noite em que appareceu na ca- 
sa de Noemiu, prolongou o idyllio 
até às 11 horas, o que faz-nos 
lembrar das scenas descriptas por 
Casimiro de Abreu, na sua poesia 
«Juramento»... 

E, não era para menos: depois de 
um confortavel banho . mis se 
necende o suave fogo do amor ... 

Se não hovesse a mutua attracção 
dessas duas almas, não poderia, ca- 
ros leitores, contar-vos mais esta 
historia pandega e divertida. 

Até domingo, leitores e leitoras; 
formae"o vossos planos, a ver se vos 
conquistaes uns aos outros que cá 
estou eu, para d'elles me rir ! 


A mola sempre caprichosa, cheia 
de novidades, e faceira como as mo- 
ças bonitas proclamou nestes ultimos 
tempos o jasmim «o rei das ilores». E 
como a moda é tyrannica 'e à todos 
domina com a sua astucia, as nossas 
bellas e elegantes patricias lhe ren- 
dem o mais fervoroso culto, ostentan- 
do em dias de gala e nos passeios 
diamos a flor consagrada por aquela 

rainha do mundo eg 

O jasmim, pois, será 
diante a flôr favorita 
damas da moda. 

Rosignem-se a bella rosa, o cravo 
avistocratico e as outras lindas flo- 
res que tudo tem sua época co apo- 
geu da gloria de uma moda é a ves- 
pera da sua decadencia. 

O jasmim já esteve tanto tempo 
despresado, é jnsto que agora frua as 
dôces commoções das caricias das 
delicadas mãos femininas. 

(Extr.) 
——— je ae 
CONTOS E HUMORISMOS 


N'um tribunal: 

O juiz pergunta ao réu condemna 
do à morte, se deseja alguma recla- 
mação. 

—Sim, sr. juiz, quero que depois 
da minha execução, me levem para 
o Hospicio dos doidos. 

— Para que? 

— Que?! Não é para lá que se 
manda teda a gente que perde a 
cabeça? ... 


- - Dê-me um bilhete de 3º classe 

— Para onde ? 

— E ao senhor que lhe importa ? 

— Mas não vô que não lh'o posso 
dar, sem que primeiro me diga aon- 
de vac?!. 

— Pois bem: vou ver minha noi- 
val... 

Tu vaes parti Parte, pois, 

Mas s:mpre tenhas em monte 

Que não levas s'mplesm nte 

Um coração... Levas dois! 

Asecedo. 


Na bôa hora: 

— E' verdade o réu ter 
de estupido ao queixoso ? 

Vão me lembra, senhor juiz : 

mas olhando agora para a cara d'el- 
le, parece-me provavel que o tives- 
se feito! 

———— pe 


Daqui e... d'alem 


RIACHUELO 

À 11 do corrente comm morar-se-á 
o 45º anniversario da realisação da 
grande batalha naval de Riachuelo, 
na quala armada brazileira demons- 
trou à perícia e a disciplina. de que 
eva dotada. 

Qual diadem engastado no sacra- 
rio das nossas tradições, a data de 
11 de Junho constitue ima das mais 
bellas affi'm ções do caracter brazi- 
leiro. 

Salve! data glorios 


chamado 


O RIOGRANDENSE 
A 19 de Maio completou tres an- 
nos de pugnas na arena do jornalis- 
mo, este nosso distincto collega que 
é publicado em Vacearia. 
Desej: mos-lhe im1 longa e prospera 
existencia, 


O EXEMPLO 


Calendario social 


eram annos: 

o estudioso 
moço Jacintho Gue- 
des, filho do capi- 
tão Joaquim Gue- 
des Pinto; asra. d. 
Maria José Chave: 

A4 o sr João 
de Deus Pereira, 
antigo morador em 
Gravatahy; a gen- 
til menina Aracy) 
filha do sr. Pedro 
Ferreira; o intelli 

gente moço Arthur Ferreira de Andr: 
de, zeloso funceio ario da administra- 
ção dos corr sa si, d. Joanna P, 
D. Castro Lima, tia do nosso compa- 
nheiro Carlos Lima. 

Faz annos hoje 

sra. d. Jovelina de Oliveira, ha- 
bil modista, filha do vencrando sr. 
Francisco Alvegde Oliveira; o sr. Isa- 
ac Marçal da Cunha; o sr. Francisco 
Pereira, residindo actualmente em 
Paulo, 

A 7,0 nosso amigo, sr. Henrique 
Joaquim de Sá. 

A 9 do corrente completa mais um 
anno de preciosa existencia, o nosso 
dedicado companheiro Leopoldino Ri- 
beiro. 

RECREIO DAS SEMPRE-VIVAS 

O vasto salão da sympathi 
dade «Floresta Auror; S 
noite de sabbado 29 de maio, trans 
formado em um mimoso jardim, onde 
se viam brilhar as travessas e ama- 
veis sempre-vivas. 

A's 11 horas da noite, deu-se co- 
meço ao saráu dançante com que o 
«Recreio das Sempre-vivas» installou 
esta lusida sociedaie, composta de 
intatigaveis batalhadoras. 

Ao acto de installaç o estavam 
presentes as commissões das socie- 
dades «Recreio da Infuncias, 5. 
Amor Perfeito», c, esta redacção que 
se fez representar pelos nossos com- 
panheiros Julio Rabello e Leopoldino 
Ribeiro. 

Fiseram uso da puavra, por parte 
do «Recreio da Infancia», o sr. Pr 

Amor Perfeito», 

s trido, e por parte 
do «Ex lots o nosso companheiro 
Leopoldino Ribeiro. 

Assomou depois à tribuna, a ga- 
lante joven Aurora de Freitas, or; 
dora das «Sempre-vivas», que, em ps 
lavras enthusiasticas, saudou a socie- 
dade que installava-se, as commis 
sõesdas sociedades coirmãs e ao 
nosso humilde orgão que de cora- 
ção agradece essas gentile: e tam 
bem as que foram em profusão di 
pensadas aos nossos representante: 
provando assim que asjovens fund 
doras do «Recreio dás Sempre. 
sabem cultivar os preceitos socialista: 

O «Recreio das Sempre-vivas» di- 
rigido pelas amav: senhor? 
gusta da Motta, presidenta; Cecil 
Pereira da Silva, vice-presidenta; Dor- 
valina da Motta, secretaria, Aurora 
de Souza, thesoureira; Aurora de 
Freitas, oradora; Alice Monteiro, ré 
latora; Maria da Gloria, al; Mar 
Isabel da Silva Netto, Herondina de 
Souza, Albertina Alves dos Santos, 
Daria Felisberta, Eleutheria Mendes, 
directoras; Dorival de Souza, presi- 
dente deve estar de parabens pela 
brilhante festa que levaram a effeito 
«m homenagem à installação do «Re 
creio das Sempre-vivas»; guardando 
em seus corações o retlexo ca si- 
gnificação da tradicional tlorinha — 
<hei de amar-te até morrer»!!! 

—— espe o 

D. QUIXOTE 

Temos recebido regula:mnte o nos- 
so apreciavel collega D, Quixote, ex- 
cellente sem mario critico, humristi- 
co e ilustrado que se publica nesta 
capital. 

Texto attrahente e leitura agrada- 
vel são os caracteristicos do estma- 
do hebdemidario. 


PERDÃO 

Com este titulo acaba de sahir dos 
prelos da Livraria Amricana este 
novo romance da luureada escriptora 
patricia, D. Andradina de Ulivei 

O livro à que nos refermos está 
destinado ao bem acolh'm:nto do pu- 
blico attendendo s> ao rencma da dis- 
tincta autora, que por si só constitue 
um garantia do que acima afti:m mos, 


NOMEAÇÃO 

Foi nomeado conductor de malas 
do Correio, na nova Estrada de Fer- 
ro de Porto Alegre à Caxias, 
so dedicado e prezado amigo Alzes 
miro Ferreira Coutinho, que exer- 
cia o cargo de estafeta da mesma 
repartição. 


Por tão grato motivo, dirigimos- 


[he as nossas saudações, 


4 QUESTÃO DO DEFLO- 
MENTO 

Sabemos que, em vista das diffi- 
culdades em que se encontra d. 
Iria da Silva, mie da desprotegida 
menor deflorada por Fran 
cha, para disputar em juizo o 
aggravo da honra de sua filha, 
vilmente ultrajada, por ser ella po- 
bre e a victima de cor parda, ci 
cula uma subscripção entre os pro- 
letarios, para angariar os recursos pe- 
cuniarios precisos, afim de custear 
despesas do processo, à instaurar 
ao indígitado destruidor da honra da 
referida menor. 


HOMEM DE SAIAS 

En Pariz toi preso pela policia, 
um individuo de nome Miguel Lopkin, 
que-usando vestes femininas, conse- 
guiu encartar-se como creada de 
quarto da princeza Olga cujo 
serviço estava a perto de um anno, 
com o nome de Annita. 

Na alta aristocracia, io facto tem 
servido do rasto à on maturios, 
mais ou menos desagradaveis. 

E quem se livra d'estas? 

E' o caso de se récommendar à 
senhoras que tenham cuidado, não 
admittindo a seu secviço, crerlas 
desconhecidas 


CHEGADA 
Em dias da semana pas 
gou de Bucnos-Ayres, onde se acha- 
va ha algum tempo, a estimada mo- 
ça Maria do Carmo da Rosa, pre 
da filha da sra. d. Eva da Rosa. 


TÃO CONJUGAL 


Quarta-feira 1º do corrente, u 
ram-se em matrimonio, o sr. Aristi 
des Antonio Vasseur c exma. sra. d, 
Dioclecia Rocha Vasseur. 

Paranympharam o acto por parte 
do noi Zeterino Esingica 

Souza e a distincta senhorita 

ta Vasseur dos Santos; por par- 
te da noiva, o no: iumigo capitão 
Felippe Geanselme da Silva ea 
distincta senhorita, Adelina Vasseur 
do Rego. 

A" noite compareceu com o seu 
es andarte, a sociedade de - moças, 
«Central 7 de Dezembro», da qual, 
era à exma. noiva, figura salien- 
te. 

Fizeram uso da palavra, as distin- 
ctas senhoritas, Maria Virginia Ca- 
minha e Dalmisa de Brito. 

presente um bisarro grupo 

cos, improvisando-se anima. 

do «sarau» dansante, que prolongou- 
se até altas horas da noite. 

Attendendo ao gentil convite da 
exma. sra. d. Joanva Costa, irmã da 
exma. noiva, o nosso jornal se fez 
representar pelos nossos companhei- 
ros João Baptista de Figueiredo e 
Leopoldino Ribeiro, que se retiraram 
bastante satisfeitos, pelas amabi- 
lidades e considerações dispensadas 
pelas pessõas presentes, e, especial 
mente por d.d. Joanna Costa, Maria 
Virginia Caminha e familia Vasseu 

Este jornal, descja innumeras fe- 
licida les aos distinctos noivos e suas 
respeitaveis tamilias. 





CRIMINOSOS CELEBRE 
26 
MATTOS LOBO 

Ao ver-se só e num cacifo onde 

ápento podia deitar-se e mal, chorou 
amente arrependido do mal que 
havia feito. 

— Se eu ao menos pudesse acabar 
com esta existencia dizia muitas 
vezes 

Quando no outro dia viéram porel- 
le encnntraram-.-n'o extenuado, abati- 
do, febril e tivéram de o mandar pa- 
ra a enfermaria para evitar que elle 
morresse antes de ser condemnado. 
Recusava-se a tomar qualquer alimen- 
to, bem como remedios e cra pre 
empregar a força para se conseguir 
que bebesse qualquer cousa, 

Quando estava quasi restabelecido 
mandaram-n'o outra vez para o Bse: 
gredo onde conginuou a escogitar um 
meio de suicidar-se. 

Encontrou finalmente um grande 
prégo velho e terrugento e luziu lhe 
uma esperança. Tentou ferir-se na ca” 
beça, mas o prégo não tinha bico e 
por isso não poderia conseguir os seus 
intentos. Desanimado atirou com a ar: 
ma inutil fóra e pensou n'outro meio. 
Deixar-se morrer de fomo era impos 
sivel porquo nem morrer lhe era per 
mittido, uma vez que tantos cuidados: 
tinham na sua saude. Fertr-se; tam” 
bem totalmente impossivel porque não 
alcançava arma. Enforcar-se, Mas co* 
mo, se não tinha corda ? 

Por meio de asphyxia; tambem im” 
possivel porque a prisão, apesar de 
pequena, era arejada demais para 
que alguem pensasse em matar-se, 

Um dia porem pareceulhe que por 
doria realisar o seu plano por mejo 
de enforcamento. 


NOTICIAS 
Em nossa collegaa «<Lucta» de S, Ga- 

briel, lêmos a seguinte 
«Precisa-se saber noticias de Eu- 
clides Correia de Borba, que sahiu de 
Bagé para empregar-se em uma xar- 
queada de S, Gabriel, ou, Pelotas, afim 
de lhe ser entregue uma importan- 


aos jornaes do Estado, 
Imente d'aquellas localidades, 
a transcripção d'este pedido». 


OPERÁRIOS 
Na fabrica de moveis do sr. Julio 
Oder à rus de Maio, encontram 
collocação ofíiciaes lustradores, 


BARBARO! 


Diz um collega : 

«Foi condemnado em Oakland, 
Estados Unidos, à desoito annos de 
prisão em penitenciaria, o subdito por- 
tuguez Narciso Silvestre, individuo 
de máu caracter». 

«Tendo enviuvado, Narciso creou 
horror aos filhos e, resolveu negare 
lhes alimentação. Trazia carneo 
outros alimentos para a casa, fazia 
preparalos e, comia deante dos fi- 
lhos menores e, nada lhes dava» ! 

«A principio, os visinhos julgavam 
que os pequenos:se queixavam in- 
justamente, mas depois, alguns veri- 
ficaram e ouviram a confis: d'a- 
quelle barbaro, de que proposital. 
mente lhes negava os alimentos, 
«para que os levassem o diabo» ! 

«Testemunhado o facto, foi Nar- 
ciso Silvestre processado conde- 
mnado, sendo as crianças confinadas 
à um asylo de infanc onde fica- 
rão para serem educadas» 

SARAU 

A sociedade beneficente «Laç: 
Ouro», prepara-se para levar à 
feito um «saráu» dansante, offerec! 
do à sua digna rainha d. Maria Lui- 
za Gonçalves, em a noite de 11 do 
corrente no salão da Brasileira Uni- 
ao. 

Para essa festa que promette ser 
brilhante, nota-se grande animação 
entre os seus associados. 

Agrdecemos o gentil 

aremos representar, 


Lar em luto 
O en 


Victima d'nma eutermidade per- 
tinaz, que se mostrou indifferente, 
a todos os recursos da sciencia, 
falleceu nesta cidada a joven sra. d, 
Emilia Ferreira da Silva, e: 
posa sr. Alfredo Ferreira da Silva. 

As ceremonias do seu sepulta- 
mento, realizaramse na manhã de 
sexta-feira, sendo grandemente con- 
corridas. 

Pezames. 

CONVITE 

Guilherme Primo Lopes e famil 
Maria Laurinda da Silva e familia; 
convidam aos parentes ec as pessoas 
de suas amizades, para assistirem a 

a que mandam rezar pela alma 
do seu sempre lembrado filho, espo- 
so, pae, irmão, cunhado, e tio, 


Felippe Guilherme da Silva, 
na igreja de N. 51º, do Carmo, terça- 
feira proxima ás 712 horas, 1º an- 


niversario de seu passamento. 
à antecipam-se agradecidos. 


convite e, 


Achou uma corda, bastante peque” 
na, mas ainda assim sufficiente para 
fazer um laço onde lhe coubesse o 
pescoço. Atou depois a extremidade 
a um dos varões da porta e deixan' 
do cahir o corpo para traz, com cer 
teza se enforcava se não tôsse o car" 
cereiro que vendo-o debater-se, lhe 
abriu a porta fazendo-o cahir sobre 
à enxerga. 

Queixou-se então do preso ao dire 
ctor da cadeia e este mahdou vestir: 
lhe um collete de força. 


CAPITULO XVII 
No tribunal — 4 andiencia. 


No dia 30 d'agosto de 1841 effectur 
ou-se 0 julgamento no tribunal do ex* 
tincto convento do Carmo. 

Dentro do recin'o achavam-se alem 
dos jurados e dos funccionarios da jus" 
tiça, alguns membros do corpo diplo* 
matico, muitos deputados, 
ques de Palmella e da Tere: 
mandante das guardas municipaes, 
etc. etc. 

Nas galerias não se encontrava um 
só lugar. 

Todos estavam terrivelmente im' 
pressionados, mas desejavam a r 
à grande cerimonia. 

O tribunal era constituido da se: 
guinte fórma: 

Juiz. — Dr. Bacellar 

Delegado. — Dr. Ernesto Castilho 
Barreto, 

Adeogado. — Dr. Ferreira da Cu- 
nha, por se haver negado defender o 
réo o dr Antures Pinto, ex-vigario 
capitular de Leiria. 

Eram 10 horas quando o sr. juiz 
abriu a audienci 

los di uutos apresentou-se 


(Continua) 
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CASA P HENIX pi Rua denbral Camara n. 19 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 


Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cantella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE: com seis chapas, no valor de 400$000'! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
19 -— Rua General Camara — 19 


838 Quereis beber bia cerveja? ses 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 


Cerveja a 300 rs. =—- 
marca ,Porco* 


só no popular Baratilho 
Costa Junior 


sita é 
rua Cor. Fernando Machado 
no tds (canto do Lyehu) 


per 8d estação ália 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 
Usae a Rio-grandense 


marca Victoria, 


cerveja preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é de paladar agradavel 
Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociamicom emo artigo. 


Rio-Grandense 
Caixa do economias 
e 
formação de peculios 


com 
Sorteios é dotes 


Capital de Fundação 
Rs. 50:0003000 
Capital progressivo 
Bs. 1.000:0003000 


Sede Social: y 
Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para à rua dos Andradas) 


Telegrammas - —— JAURY Es 
P formações Bj 
ag E nm Ê 


Esse 


Caixa de sorteios 
-Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
5$000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
“durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. - 
Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta 


Caixa de dotes 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo «os quaes terá o socio di- 
reito ao DOTE de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descênnio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao DoTe d e. 7 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- dE ER 
buindo, porém, sómente durante dez an- | SU STEVE ET E TILT 


de ug a doi mento d io mi ei | Cirande Armazem de Mantimentos 


DE 
J. F. Miranda 
Telephone ,GANZOS 308 
Recebedor dos melhozes vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento ete,, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 
Conducção gratis à casa do freguez 

i EO 
* | Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 


Fabrica: 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 


Praça Concordia. 


de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus os quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
CarxA DE DOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora & 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 


A Directoria e Conselho Fiscal, com- Ferragens, 


ar o deposito feito em uma caixa ga: 
rantida como é a do Banqueiro da E 
ciedade — Brasilianischo Bank fiir 
Deutschland Neca Alemão), - quando 
não estiver empregado em negoci 
de maior rendimento. aii 


| ES- A casa Club “SU 


de 
SALVADOR SERRANO 


“Officina de ourives, — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 


—— —— 
Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 
Em preços esta casa não tem competidor, 


BS” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287. 


PhotographiaFerrari 


gas” Rua dos Andradas “SME 

gas” Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 

cernente a 

phofographia 
ea 
pintura. 


Recordação ao povo desta Capital 


— DO — 


Armazem Costa Junior 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre feeguezia pede-lhe o destinguir com uma visita, 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Arma- 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solido: que possue esta casa. Uma visita, pois ao GF” Armazem 
Costa Junior “HE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram «se 
os outros : 


. 700 
. 600 
500 
300 


Assucar uzina; especial, sacco | Cerveja Pilsen, garrafa . 

29$000, kilo 400 | Idem Continental, garrafa 
Assucar uzina, kilo . 380 | Idem Hercules, 1), garrafa . 
Assucar moido, kilo « 360 | Idem marca Porco, 1/ gar. . 
Assucar crystal, kilo . . . 380 | Vinho verde ensAerafado. na 
Assucar refinado, kilo. . . 460 casa, garrafa . 7 
Cerveja Rio e 'S. Paulo, gar. 400 | Vinho nacional, superior, gar 
Idem Pelotense, garrafa . . 500 rafa 


700 


Diariamente Eojgrande aariimento de ——= 
== vinho « e cerveja de todas a marcas 


Na lista telephonica Ganzo diz que o 


Armazem Costa Junior 
é na rua Marechal Floriano mn. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 


Alfaiateria 
de 
Candido 4. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 

Aprompta-se com brevidade qualquer Ciepireçõs Concers 
nente a este ramo de negocio. 

=> PORTO ALEGRE. 


= e—ea, 





Caixa Mutu 


O EXEMPLO 


DE SAO PAULO 


a de Pensões Vitalicias 


À Caixa Mutua de Pensões Vitalícias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão o Renda vitalicia depois de 10 ou 20 annos de associação. 


Agencia Geral neste Estado: 


218 -— Rua Marechal Floriano - 218. 
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“Fabricado 
no 


armazem de 


mantimentos 
de 


A Maisonnavo & Gia, 
á 
rua dos Andradas 
307 0 309. 


Vende-se: 


1 kilo á 18300 
5 kilos á 16200 35 
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Porto Alegre. 


Dehgencia para a 


Capella 

Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
és. 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, á esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, - 


Passagem redonda 


Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca n. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
a. 48. 


AN. À está fazendo juz a alguma coisa 
mais. .., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Cà tem ella á venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi- 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
M. Bandeira Dias. 


Ao Publico 


a 


pe 1)) 
A' la Mais 


de 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, brá- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 


Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 
Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. 

O treguez não paga carretos. 
Povo ilustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a A” la “Maison , Taurus“ 
de 
José Teixeira Ginimarães 


2 — Rua dos Andradas — 23%. , 
"MUDANÇAS 


"Manoel do Nascimento Corrêa | 


previne ao publico o ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as! 
quaes um superior carretão, supportando ató o peso do sete mil kilos, e de: pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega | 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 


stapia? 


= An 


e 


IGSEAP SÃO: 
tonio José da 
com 


officina de marmores e ornamentos para casas 


Alfredo 


Porto 


é Tem sempre em Rua Voluntarios 
1 deposito ou 
é aprompta por en- 
» commenda Maa- 
> soleos, tumalos, 
& pedra para epi- 
taphios, urnas, 
3 pedras 
para mobilias. 


Ornamentos pa- e 

ra casas, Figa. E 

à ras, Piramides, 5 
& Pinhas, Globos, '&: 
= Vasos, Balius. 33. 
RE" tres, Capiteis ou 3: 
“ quaesquer ou- fã 
tros ornamentos & 





Club de fatiotas permanente 


Compõe-se da melhor maneira a 
É ornamentos de cimento por preços sem competencia. 8 
Ê 1 — Lomba do Cemiterio — 1 ã 


E Alfalateria 
de 


A redacção d'OExemplo na- 
| da tem que ver com assump- 
tos relativos à fundação do 
| projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição eni projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Con-= 
cordia n.º 49. 
As nossas colunas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


Sabasiião Alexandre da Rocha 


previne ás pessõas de “sua “amizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 
“3.º andar), 
e sempre ás ordens para os misteres de 
sua profissão. 

Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo cs paladares mais 
exigentes, 


de Bloise & Medaglia 
Rua dos Andradas 175 


RUA DOS ANDRADAS N. 475 
Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim, 


Alfaiateria 


Tem attesta do côrte, pessoa de competencia reconhecida. 
Tambem vende roupa sob medida em Clubs, de presta- 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 


ções semanaes. 


Clichés! 


Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 


Antunes 
Alegre 


da Patria n. 67 


Grande sortimento de casemiras e fazendas de loi. 


e aprompta-se fatiotas em 


24 horas. 


CLUBS 


de machinas do escrever Blickensderfer de gramo- 
phones americanos Odeon. 


Au Palais Royal | 
Antonio Magalhães 


Andradas 210 — Porto Alegre 





